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1 - INTRODUÇÃO
No Nordeste as primeiras pesqulsas visando o aproveitamento
dos recursos de água e solo, para fins de irrigação, tiveram ini
ClO em 1940, pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas
(DNOCS) no antigo Instituto José Augusto Trindade localizado em
são Gonçalo, Paraíba.
A potencialidade apresentada pelo vale do são Francisco para
a irrigação levou o governo a criar a Superintendência do Vale
do são Francisco (SUVALE), sendo realizado a partir de 1950, al-
guns trabalhos isolados de pesquisa, em solos aluviais. Poste-
riormente a SUDENE, em convênio com a Organização das Nações Uni
das para Alimentação e Agricultura (FAO) estabeleceu na região
do Sub-Médio são Francisco um amplo programa de pesquisa, visan-
do basicamente informações necessárias para a implantação de pe-
rímetros irrigados (FAO, 1966).
Assim, a antiga SUVALE atualmente Companhia de Desenvolvimen
to do Vale do são Francisco (CODEVASF) mantinha um serviço de Ex
perimentação e Pesquisa Agropecuária com o fim de gerar informa-
ções para os planejamentos e planos agrícolas dos Projetos de Ir
rigação instalados no Vale.
Ainda na década de 1960, a SUDENE em colaboração com o DNOCS
e uma missão técnica do governo Francês, com o objetivo de um a-
proveitamento integrado do Vale do Jaguaribe, desenvolveu um pr~
grama de experimentação em áreas prioritárias do baixo e médio
Jaguaribe e do Cariri cearense. Em seguida o DNOCS com a finali-
dade de conseguir informações agronômicas que orientassem a im-
plantação de grandes explorações agrícolas em grandes açúdes pú-
blicos promoveu a criação de uma rede de estações experimentais.
Assim, foram obtidos muitos resultados experimentais sobret~
do com estudos de competição de variedades, níveis de adubação,
uso de defensivos agrícolas e frequência de irrigação.
No entanto, uma análise dessas ações de pesqulsa em agricul-
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tura irrigada revelam que as mesmas foram executadas isoladas e
não tiveram continuidade necessária para gerar conhecimentos de-
talhados e abrangentes da problemática global da irrigação.
Entretanto, em 1973 com a reestruturação da pesquisa agrope-
cuária no País, pela EMBRAPA, foi instalado no Nordeste em 1975
o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido o qual
crlOU o Projeto de Desenvolvimento de Sistemas de Produção para
Áreas Irrigadas. O referido Projeto teve como objetivos revisar
ações de pesquisas já desenvolvidas pelos órgãos governamentais
como DNOCS, CODEVASF e algumas delas em convênio com a SUDENE e
estabelecer suas linhas de ações de pesquisas.
O CPATSA também articulou-se com outras unidades de Pesquisa
do Sistema EMBRAPA como a Empresa Estadual de Pesquisa Agropecu~
ria da Paraíba, Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária
(IPA), Empresa Bras ileira de Pesquisa Agropecuária do Ceará e uni
versidades da Paraíba e Ceará, através de convênio com a SUDENE
.-.J • • _no sentido de ampliar as açoes de pesquisa sobre lrrlgaçao.
-Assim para uma maior efetividade da pesquisa e conveniente
um conhecimento prévio da situação das áreas irrigadas do Nordes
te, tanto nos perímetros irrigados da CODEVASF e DNOCS conforme
Quadro 1, como também nos programas Especiais como Polonordeste,
Provárzeas, Proj eto Sertanejo e outros pr-o gr-ama s , sendo este con~
tituídos por agricultores, proprietários autônomos e que recebem
para suas atividades normais de irrigação as linhas normalS de
Crédito dos Bancos de Desenvolvimento (Quadro 2).
Diante de intensidade de expansão das áreas irrigadas do Nor
deste, especificamente na região semi-árida é de grande relevân-
cia o desenvolvimento de tecnologias para o aproveitamento ra-
cional do solo e da água a fim de que os benefícios sociais e
economlCOS que podem representar uma agricultura irrigada seja
desenvolvido em bases científicas sólidas.
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2 - PRIORIDADES DE PESQUISA
Considerando-se as peculiaridades de exploração das áreas lr
rigadas e o estágio de conhecimentos disponíveis, podem-se men-
Slonar os principais pontos que merecem atenção da pesquisa.
- Estudo das relações solo-água-planta
- Desenvolvimento de métodos para conservar e aumentar a ca-
pacidade produtiva dos solos
Avaliação e melhoramento de diferentes sistemas de lrrlga-
-çao
- Prevenção de salinidade, manejo e recuperação de solos afe
tados por sais
- Avaliação e melhoramento de diferentes sistemas de drenagem
Desenvolvimento de métodos não convencionais de irrigação
- Aproveitamento de vazantes de açúdes
- Aproveitamento de água subterrânea para irrigação
- Métodos de manejo de pequenas e médias bacias hidrográfi -
cas






































































































"Inclue as ~reas colonizadas e de empresas .
.'..'.
""Inclue os recursos usados pela Administração Central.
FONTE: SUDENE - Relat6rio Sint~tico sobre o Programa de Irrigação do Nordeste, 11 Trimestre de
1983.
QUADRO 2- Áreas Irrigadas do Setor Privado por Programa e por Estado.
Programa Projeto Polonordeste Provárzeas Outros TotalSertanejo Programas
Estado Área Irrigada (Ha) %
Maranhão 1.600 400 2.000 2,13
Piauí 1.124 1.163 895 2.659 5.841 6,24
Ceará 4.060 20 5.536 1.184 10.800 11,55
Rio Grande do Norte 2.107 2.541 198 154 5.000 5,35
Paraíba 3.442 6.240 914 128 10.724 11,45
Pernambuco 1.908 22.338 6.434 10.044 40.724 43,51
Alagoas 59 430 4.011 4.500 4,80
Sergipe 07 05 32 4.356 4.400 4,70
Bahia 657 524 104 6.515 7.800 8,35
Minas Gerais 223 422 1.155 1.800 1,92
(Norte do Estado)
TOTAL 13.587 32.831 16.565 30.606 93.589
% 14,51 35,07 17,70 32 ,72 100
FONTE: SUDENE/Coordenadoria de Irrigação.
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3 - PROGRAMAÇÃO DE PESQUISA
As pesquisas em manejo de água tem-se centralizado nos prod~
tos prioritários da região, com a finalidade de gerar informação
básica de solo, planta e clima que permitam: aumentar a eficiên
cia de uso do recurso água, aumentar a produtividade das cultu-
ras, e reduzir os custos de produção.
a) Relação Solo-Água-Planta
Para o manejo racional e eficiente da água a nível parcelar
nas áreas irrigadas, precisa-se do conhecimento de uma série de
dados básicos que caracterizam o método de aplicação de água às
culturas nas condições de operação. Esses dados nem sempre es-
tão disponíveis na quantidade e qualidade desejáveis para o uso
eficiente pela assistência técnica.
Nesta área se concentra uma série de tipos de pesqulsas prl~
ritárias que descrevemos a seguir:
Caracterização físico-hídrica dos solos das áreas irrigadas
para fins de irrigação
Objetivos:
- Reunir informação básica de diferentes solos das áreas lr-
rigadas para o manejo da irrigação
- Facilitar o uso dos dados pela assistência técnica
- Melhorar a eficiência da irrigação parcelar
E.feito do nível de manejo da irrigação sobre a produção das
culturas irrigadas
I ,
Qbj eti.vo s :
1 i
- Complementar a informação mundial existente, especialmente
das culturas irrigadas prioritárias do Nordeste
Definir níveis operacionais de manejo da irrigação para ma
Xlmlzar a produtividade dos sistemas de cultivo, de acordo
com as características de solo, cultura e condições de op~
-raçao do produtor
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- Reunir informação básica para parametrização, simulação e
testes de modelos, visando a extrapolação de resultados
Algumas publicações neste tópico são as de Possídio et alo
(1975), Silva & Araújo (1975), Abreu et alo (1978), Choudhury et
alo (1978), e Aragão & Pereira (1978).
Determinação da evapotranspiração em culturasirrigadas
Os requerimentos de água das culturas têm sido definidos a-
través de formulações empíricas, especialmente nas etapas de pl~
nejamento dos projetos de irrigação. Para fins de manejo da lrrl
gação, especialmente ao nível parcelar, precisa-se de dados óbti
dos a nível de campo nas culturas prioritárias, devido principa!
mente à grande variação dos resultados das fórmulas empíricas, o
que impossibilita sua aplicação.
Desta forma, as pesqulsas em evapotranspiração Vlsam os se-
guintes objetivos:
- Definir os requerimentos de água das culturas prioritárias
em função do nível de manejo de irrigação e do ciclo feno-
lógico das cúlturas
- Definir as lâminas de irrigação e frequência de irrigação
para as culturas prioritárias nos diferentes tipos de solo
Algumas publicações tem sido feitas nesta área de
no Nordeste (Aragão, 1975; Aragão & Araújo, 1975; Silva
1975, Silva et al, 1975; Oliveira & Araújo, 1975; Millar




Efeito do déficit fenológico de água sobre a produção em cul
turas irrigadas
- .. - -Considerando que as disponibilidades de agua para lrrlgaçao sao
limitadas precisa-se aumentar a eficiência de uso, a qual deve
ser conseguida através do aprimoramento da aplicação de água às
culturas. Para obter isto, necessita-se conhecer detalhadamente
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o ciclo feno lógico das culturas, suas respostas aos diferentes fa
tores de produção e suas interações.
As pesquisas nesta área têm como objetivo o seguinte:
- Definir o ciclo feno lógico das culturas, e os períodos crí
ticos quanto à falta de água
- Quantificar o efeito dos déficits fenológicos na produtivi
dade da cultura
- Normalizar a distribuição de água na operação dos projetos
de irrigação e definir as necessidades mínimas de lrrlga-
ção suplementares na agricultura de sequeiro
Algumas publicações de orientação da pesquisa (Millar, 1976,
1977) e outras de resultados experimentais (Magalhães et al.,-1978, Choudhury & Millar, 1978) tem sido feitas nesta area de
pesquisa.
Efeito de lâmina de irrigação e da adubação nitrogenada na
produção de culturas irrigadas
A eficiência de uso dos fertilizantes, especialmente nitrog~
nados, está intimamente relacionada com o manejo da irrigação
existindo a necessidade da definição da função de produção para
lâmina de água em função da adubação. Esta é uma informação bási
ca, não somente para as áreas irrigadas, mas também para as áreas
de sequeiro. As metodologias usadas neste tipo de pesquisa permi
tem que num mesmo experimento possam ser obtidas várias informa-
ções prioritárias.
-Os objetivos desta pesqulsa sao:
- Determinar a função de produção para lâmina de água das di
ferentes culturas
Gerar informação para manejo da irrigação (lâmina, frequê~
cia de irrigação e evapotranspiração)
Gerar informações para a agricultura de sequeiro (zoneamen
to climático, possibilidades de uso de adubação nitrogena-
da)
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Algumas publicações tem sido feita nesta área de pesquisa co
mo Millar, 1977, Silva et alo 1978.
Função de produção com água para as principais culturas
Estabelecer a resposta das culturas a água para otimizar os
recursos hídricos.
Objetivos:
- Desenvolver função de produção relaci6nado produção e eva-
potranspiração
Estabelecer reduções de rendimento em função de redução da
evapotranspiração nas diferentes fases do ciclo feno lógico
das culturas
Estabelecer critérios de quando a quando irrigar para lrrl
gação de salvação e irrigação convencional
Pesquisas conduzidas por Sharma e Alonso Neto, 1984.
Conservação da capacidade produtiva dos ~olos em áreas lrrl-
gadas
A agricultura irrigada é explorada de manelra contínua e ln-
tensiva, a fim de atender a demanda dos produtos agrícolas. En-
tretanto, tem-se observado que a produtividade agrícola dessas
áreas vem diminuindo nos últimos anos. Essa queda de produtivid~
de pode ser atribuída ao manejo inadequado de água e solo, que
provoca a degradação das terras agrícolas.
Objetivos:
- Desenvolver tecnologias para manter e aumentar a capacida-
de produtiva dos solos que se adaptem às condições do pro-
dutor
Avaliação das modificações das características físico-quí-
micas dos solos manejados sob condições de irrigação
Pesquisas conduzidas por Choudhury et alo 1982 e 1984.
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b) Adaptaç~o, desenvolvimento e avaliaç~o de sistemas de lrrlga-
-çao
A rentabilidade da maioria das culturas irrigadas depende da
associaç~o de uma série de fatores, tais como: sistema de irri-
gaç~o, tipo de solo, clima, topografia, poder aquisitivo do agri
cultor, energia, disponibilidade de água, mercado, etc. Isto le-
va a pesquisa, avaliar, adaptar e desenvolver sistemas de irrig~
ç~o, visando atender pequenos, médios e grandes produtores. A se
guir apresenta-se as linhas de pesquisa mais prioritárias:
Avaliaç~o técnica-econômica de sistemas deirrigaç~o por sul
-cos e por aspersao
A avaliaç~o periódica do manejo de água em sistema de irrig~
ç~o é de extrema importância tanto para a produtividade das cul-
turas quanto para a manutenç~o da capacidade produtiva dos solos
Cvida útil).
Dentre os principais objetivos podem-se destacar:
- Determinar as eficiências de aplicaç~o, conduç~o, distri-
buiç~o e uso de água
- Determinar as perdas de água por percolaç~o e por escoamen
to superficial
- Modificar o manejo da irrigaç~o ou mesmo a infraestrutura
do sistema de modo a maximizar o uso de água
Algumas publicações tem sido feitas nestas áreas de pesqui-
sa a nível de Nordeste CCalegar e Coelho, 1978; Coelho et aI.,
1978; Soares & Faria, 1982; Leal, 1979; Carvalho e Soares, 1984;
Carvalho, 1984; Soares, 1980; Soares et aI., 1981 e 1982).
Desenvolvimento e adaptaç~o de sistemas de irrigaç~o por man
guelra
Na malorla das vezes, os fatores de produç~o condicionam a
realizaç~o de adaptações ou mesmo de desenvolvimento de um siste
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tema de irrigação adequado a uma determinada classe de produto-
res. Dentre os sistemas de irrigação adaptados pelo CPATSA, des-
tacam-se: o sistema de irrigação mangueira, utilizando asperso-
res manual e terminal, microbacias e sulcos curtos e nivelados.
Objetivos:
- Aproveitamentos de fontes de água de pequena vazão ou pe-
queno volume
- Utilização da mão-de-obra familiar
- Aproveitamentos de terrenos que normalmente limitam o em-
prego dos sistemas convencionais de irrigação
Dentre os trabalhos realizados, destacam-se:
Soares e Carvalho, 1984).
(Soares, 1984;
Avaliação técnico-econômica de sistemas de irrigação locali-
zada
A demanda de água p~ra irrigação poderá implicar na substi-
tuição de sistemas de irrigação por outros mais eficientes e
econômicos. Diante disto o CPATSA vem realizando estudos em SlS-
temas de irrigação localizado, visando a avaliação dos sistemas
de irTigaçãoda linha industrialfabricadosno Bras il, bem como o de-
senvolvimento e adaptação de sistemas artesanais de alcance do
pequeno produtor.
Dentre os objetivos podem-se destacar:
- Determinação dos custos de investimentos, instalação, ma-
nutenção e manejo
- Avaliação de parâmetros hidráulicos (Uniformidade de dis-
tribuição, Eficiência de irrigação, entupimento dos em1SSO
res de água, equpiamentos de filtragem de água e de fertir
rigação, coeficiente de fabricação, dimensionamento, vida
útil, et c .)
- Determinação da fr-equenc.i.a de irrigação e de adubação concer-
nente a cada sistema e cultura
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- Desenvolvimento e adaptação de sistemas de irrigação loca-
lizado, visando a redução de custos de investimentos
Estas pesquisas encontram-se em andamento no Campo Experime~
tal de Bebedouro. (Soares, 1984 - Relatório em Andamento).
Sistema de irrigação por sulcos parcialmente fechados no fi-
nal
o sistema de irrigação por sulcos convencionais é caracteri-
zado por sulcos abertos na extremidade, que condicionam perdas
excessivas de água por escoamento superficial. Uma simples modi-
ficação feita neste sistema de irrigação, pelo CPATSA, pode tra-
zer benefícios relevantes para o manejo da água em irrigação por
sulcos. A introdução de um vertedor triangular em chapa de ferro
fundido no final do sulco, resultou no desenvolvimento do siste-
ma de irrigação por sulcos parcialmente fechados no final.
Objetivos:
- Redução das perdas de água por escoamento superficial no
final dos sulcos
- Aumento das eficiências de aplicação e distribuição
- Redução dos custos de bombeamento
Publicações sobre sistema de irrigação: Soares et alo 1984.
c) Salinidade ~ Drenagem
Manejo de áreas com problemas de salinidade
Considerando a natureza dos solos afetados por salS torna-se
necessário a realização de estudos que possam gerar tecnologias
capazes de manter em produção os solos irrigados, manejar solos
afetados por sais e recuperar os solos abandonados , necessitando
para isto, avaliar o efeito de diferentes concentrações salinas
sobre determinadas culturas; determinar a influência de alguns
fatores relacionados com a salinidade do solo e da água no rendi-
mento de algumas culturas.
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Objetivos:
- Avaliar a resposta das culturas ao uso de água salina
- Avaliar as alterações químicas do solo
- Avaliar a acumulação de sais no solo quando manejado sob
diferentes regimes de irrigação.
Pesquisas conduzidas por Damin e Cordeiro, 1984; Soares et
alo 1984; Valdivieso et al., 1984.
Manejo de áreas com problemas de drenagem e salin:idade no Er~
jeto de irrigação do Bebedouro
Considerando que na malorla dos perímetros irrigados do Nor-
deste, existem problemas de salinidade e drenagem que produzem
diminuição nos rendimentos dos cultivos, chegando em casos extre
mos, ao abandono total das áreas, torna-se necessário diagnosti-
car áreas do projeto Bebedouro que apresentam problemas de drena
gem e salinidade, para posterior avaliação dos prováveis danos
causados as culturas pela falta de drenagem superficial e subter
rânea assim como pelos sais solúveis e sódio trocável.
Objetivos:
- Estabelecer normas de drenagem para estabelecimento de sis
temas em áreas irrigadas
- Definição de tipos de filtro para drenos subterrâneos em
tipos dominantes de solos nas áreas irrigadas
- Gerar tecnologias em drenagem subterrânea
- Estudar a influência das precipitações naturais nos probl~
mas de drenagem superficial e subterrânea
- Definir as condições de recarga em áreas irrigadas
- Determinação de parâmetros de drenagem
- Caracterizar a drenagem natural dos solos de bebedouro
- Determinar o efeito de drenos abertos no controle do len-
çol freático
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- Determinação das necessidades de drenagem superficial para
as condições de solo do projeto
~ Elaboração de um modelo de drenagem para prognóstico de
problemas
Pesquisas conduzidas por Valdivieso e Cordeiro, 1984; Valdi-
vieso, 1983.
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